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DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2025 e 2024
Em milhares de reais

Demonstrações dos Resultados para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024
Em milhares de reais

Demonstrações dos fluxos de caixa para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024
Em milhares de reais

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024
Em milhares de reais

Senhores Acionistas, em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à aprecia-
ção de V.s.as. as Demonstrações Contábeis relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025, 
compostas pelo Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado, Demonstração das Mutações do 
Patrimônio Líquido e Demonstração do Fluxo de Caixa. A receita no ano de 2025 ficou aquém das 
projeções iniciais, e ficou estabilizada no mesmo patamar observado em 2024. Por conta do expres-
sivo crescimento no ano anterior, as projeções para 2025 eram mais modestas, mesmo assim foram 
afetadas pelo adiamento de contratações relevantes previstas no período. O segmento de geração hi-
drelétrica teve o adiamento do Leilão de Reserva de Capacidade – LRCap 2025, que poderia ter gera-
do demandas importantes no último trimestre de 2025, mas acabou sendo postergado para 2026. Os 
planos de modernização de hidrelétricas seguem em curso, com novas plantas a modernizar em 2026. 
O mercado de PCHs mantém-se restrito, embora haja um conjunto razoável de projetos para a im-
plantação (815,6 MW), resultado do Leilão realizado em agosto/2025. O mercado internacional (Amé-
rica Latina e África) segue com demandas pontuais, com possibilidades em Honduras, República Do-
minicana, Equador e Angola. Ainda assim, Água & Energia foi responsável por 32% das receitas de 
2025, devendo manter sua relevância em 2026. No segmento de Novas Energias, que representou 

5% da receita, as demandas se dividiram entre projetos fotovoltaicos e sistemas de baterias (BESS) 
em 2025, com poucas oportunidades na parte eólica. Embora as atuais condições de mercado difi-
cultem a implantação de novos projetos, há grande potencial para originar grandes projetos voltados 
à produção de Hidrogênio Verde e Data Centers, objeto de crescente interesse por várias economias 
do mundo. A área de Infraestrutura, que engloba transportes na Intertechne, foi responsável por 27% 
das receitas da Companhia em 2025. O mercado de projetos rodoviários, metroferroviários e de 
aeroportos, segue com demandas constantes e em contínuo crescimento. O segmento de mineração 
se consolidou na empresa, sendo responsável por 20% das receitas em 2025. Além da ampliação 
dos serviços junto ao cliente Vale S.A., estamos atuando junto a outras empresas do setor, aumen-
tando as perspectivas de desenvolvimento neste mercado, que deve seguir ganhando relevância 
no portfólio da Companhia. O mercado de Óleo & Gás foi responsável por 11% das receitas da 
Intertechne em 2025. A postergação do início de vários contratos, principalmente atrelados ao Projeto 
GASLUB – PETROBRAS, deslocou atividades e receitas originalmente previstas para o ano de 2025. 
Em contrapartida, as perspectivas para 2026 são bastante positivas nesse segmento. A Unidade de 
Gerenciamento manteve certa estabilidade ao longo do ano e foi responsável por 3% das receitas 

da empresa em 2025. Houve também um forte impacto por conta da não realização do LRCap 2025, 
que da mesma forma, transfere para 2026 a potencial receita não realizada no ano. Reforçando seu 
compromisso com a ética, a transparência e a sustentabilidade, a Companhia conta com um Comitê 
de Compliance, responsável por promover a integridade, a conformidade com normas legais e inter-
nas, bem como orientar sobre conduta e boas práticas corporativas. Conta ainda com um Comitê de 
ESG, voltado ao fortalecimento de iniciativas ambientais, sociais e de governança, alinhadas aos pa-
drões contemporâneos de responsabilidade corporativa. Nesse contexto, a Intertechne também vem 
promovendo a atualização de suas políticas, manuais e procedimentos internos, visando fortalecer a 
cultura organizacional e garantir segurança, padronização e aderência aos seus valores. Além disso, 
deu início à implantação de melhorias de processos com o objetivo de torná-los mais ágeis, seguros 
e eficazes, apoiando sua estratégia de crescimento e excelência operacional. A situação econômica 
do país que passa pelo efetivo de controle das despesas públicas, taxa de câmbio, inflação e juros, 
agravados pelos conflitos militares no Oriente Médio, seguem gerando certa instabilidade. Ainda as-
sim, a Direção da Companhia projeta um expressivo crescimento para o ano de 2026, que permitirá 
obter bons resultados e a perspectiva de um crescimento acima de 40%.

Mensagem da Administração

Demonstrações dos Resultados abranjente para os 
exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024

Em milhares de reais

Notas explicativas da administração às demonstrações contábeis individuais e consolida-
das em 31 de dezembro de 2025 e 2024

(Expressos em milhares de reais)

Notas explicativas da administração às demonstrações contábeis individuais e consolida-
das em 31 de dezembro de 2025 e 2024

(Expressos em milhares de reais)

Notas explicativas da administração às demonstrações contábeis individuais e consolida-
das em 31 de dezembro de 2025 e 2024

(Expressos em milhares de reais)

1. Contexto operacional
A Intertechne Consultores S.A. é uma empresa brasileira de engenharia consultiva, com atuação 
nacional e internacional, especializada na prestação de serviços técnicos de alto valor agregado, 
abrangendo estudos, projetos, supervisão, gerenciamento e consultoria aplicados a empreendi-
mentos de infraestrutura.
No exercício de 2025, a Companhia manteve presença ativa nos principais segmentos da enge-
nharia, com destaque para os setores de água e energia, infraestrutura, óleo e gás, mineração, 
novas energias e meio ambiente. Sua atuação é caracterizada pela entrega de soluções técnicas 
especializadas, com elevada complexidade e customização, voltadas às necessidades específi-
cas de cada projeto e cliente.
O modelo de negócio da Companhia está fundamentado na oferta de serviços de engenharia 
consultiva, concentrando-se no desenvolvimento intelectual, planejamento, concepção e acom-
panhamento técnico dos empreendimentos. Essa abordagem permite atuação em diferentes 
fases do ciclo dos projetos, desde estudos iniciais até atividades de supervisão e gerenciamento.
A Intertechne possui presença consolidada no território nacional, com unidades operacionais 
distribuídas em diversas localidades estratégicas, além de atuação internacional, especialmente 
na América Latina. Essa estrutura possibilita proximidade com clientes, adaptação a diferentes 
ambientes regulatórios e participação em projetos de relevante porte e complexidade.
Sua estrutura organizacional é composta por unidades de negócio alinhadas aos segmentos de 
atuação, com gestão descentralizada das operações e centralização das diretrizes administrati-
vas, financeiras e de governança. Esse modelo busca assegurar consistência na condução dos 
projetos, padronização de práticas e alinhamento estratégico em toda a organização.
A atuação da Companhia permanece inserida em um ambiente competitivo e dinâmico, caracte-
rístico do setor de engenharia, demandando elevado nível de especialização técnica, capacidade 
de adaptação e gestão eficiente dos contratos e das relações com clientes e parceiros.
2. Apresentação e elaboração das demonstrações contábeis
As demonstrações contábeis individuais e consolidadas foram elaboradas de acordo com as prá-
ticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem as disposições da Lei no 6.404/76, alterada 
pelas Leis no 11.638/07 e no 11.941/09 e pelos pronunciamentos, interpretações e orientações 
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC).

continua na próxima página ---->

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

a) Base de preparação e apresentação das demonstrações contábeis
As demonstrações contábeis individuais e consolidadas da Companhia foram preparadas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem aquelas previstas na 
legislação societária brasileira e nos Pronunciamentos, Orientações e Interpretações emitidas 
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e Resoluções do Conselho Federal de Con-
tabilidade (CFC).
As demonstrações contábeis foram aprovadas e autorizadas para emissão pela Diretoria em 08 
de maio de 2026.
b) Bases de consolidação e investimentos em controladas
As demonstrações contábeis consolidadas incluem as demonstrações contábeis da Companhia 
e de suas controladas do período de aquisição até a mesma data de fechamento. O controle é 
obtido quando a Companhia tem o poder de controlar as políticas financeiras e operacionais de 
uma entidade para auferir benefícios de suas atividades.
Quando necessário, as demonstrações contábeis da controlada são ajustadas para adequar 
suas políticas contábeis àquelas estabelecidas pela Companhia. Todas as transações, saldos, 
receitas e despesas entre as companhias são integralmente eliminados nas demonstrações con-
tábeis consolidadas.
As demonstrações contábeis consolidadas incluem as operações das seguintes companhias 
controladas, cuja participação percentual na data do balanço, direta e indiretamente, está assim 
demonstrada:

Denominação 
utilizada

Participação 
2025 %

Participação 
2024 %

Razão social Sede Direta Indireta Direta Indireta
Intertechne Consultores S.A. 
(Sucursal Argentina) Argentina Argentina 100,00% - 100,00% -
Intertechne Consultores S.A. 
(Sucursal Guatemala) Guatemala Guatemala 100,00% - 100,00% -
Intertechne Consultores S.A. 
(Sucursal Bolívia) Bolívia Bolívia - - 100,00% -
Interproj - Intertechne  
Desenvolvimento de Projetos 
Ltda. Brasil Interproj - - 100,00% -
ISBG - Intertechne Sistechne 
Participações 
em projetos de Biogás Ltda. Brasil ISBG 50,00% - 50,00% -
c) Moeda funcional e moeda de apresentação
As demonstrações contábeis individuais e consolidadas estão apresentadas em reais, que é a 
moeda principal do ambiente econômico no qual a Companhia atua (moeda funcional), sendo 
que quando a moeda for diferente da moeda funcional de apresentação das demonstrações 
contábeis, essas são convertidas para o real (R$) na data do fechamento.
3. Principais políticas contábeis
As principais políticas contábeis adotadas para a elaboração dessas demonstrações individuais 
e consolidadas foram aplicadas no exercício e compreendem:
a) Caixa e equivalentes de caixa
O caixa da Companhia e de suas controladas compreende o numerário em espécie e depósitos 
bancários disponíveis. Os equivalentes de caixa são aplicações financeiras que são prontamente 
conversíveis em um montante conhecido de caixa e que estão sujeitos a um insignificante risco 
de mudança de valor. Os equivalentes de caixa são mantidos, normalmente, com a finalidade de 
atender compromissos de caixa de curto prazo.
b) Contas a receber de clientes
Correspondem aos valores a receber de clientes pela prestação de serviços no decur-
so normal das atividades da Companhia. As contas a receber são reconhecidas no balan-
ço pelo valor nominal dos títulos representativos desses créditos e valores de medições 
mensuradas conforme previsão contratual a medida da prestação dos serviços, que te-
rão os títulos emitidos posteriormente, acrescidos das variações monetárias ou cambiais, 
quando aplicáveis, deduzidos de conta de redução para crédito de liquidação duvidosa para 
cobrir eventuais perdas na realização desses créditos 
i) Perdas esperadas para créditos de liquidação duvidosa – IFRS 9
As contas de reduções para perdas, quando aplicáveis, são constituídas com base no histórico 
de pagamentos acompanhadas de uma análise da situação atual. 
O cálculo do valor presente não resultou em valores relevantes, razão pela qual não foi conta-
bilizado.
c) Partes relacionadas
Registrados pelo valor nominal dos títulos representativos dessas obrigações, acrescido das 
variações cambiais, quando aplicáveis, incorridas até a data do encerramento do exercício.
d) IFRS 16/CPC 6 Arrendamentos 
A norma IFRS 16/CPC 06 (R2) tem como objetivo unificar o modelo de contabilização do arren-
damento, exigindo de os arrendatários reconhecer os passivos assumidos em contrapartida aos 
respectivos ativos de direito de uso para todos os contratos de arrendamento em que estiverem 
no escopo da norma, a menos que sejam enquadrados por algum tipo de isenção.
A adoção da norma IFRS 16 trouxe algumas alterações no modo de contabilizar a parcela fixa 

dos aluguéis enquadrados como arrendamento. Os compromissos futuros dos arrendamentos 
são reconhecidos como passivos, em contrapartida ao direito de uso que é reconhecido como 
um ativo. Como consequência, as despesas de aluguéis/veículos são substituídas por juros 
sobre o passivo de arrendamento e pela depreciação do direito de uso. Desta forma, quando 
comparado ao modelo CPC 06, o IFRS 16 gera um efeito positivo no Ebitda, uma vez que os 
aluguéis são reclassificados de despesas operacionais para despesas de depreciação e des-
pesas financeiras.
e) Investimentos
Os investimentos em controladas nas demonstrações contábeis são registrados e avaliados pelo 
método de equivalência patrimonial, e reconhecidos no resultado como receita ou despesa ope-
racional, com base nas demonstrações contábeis das controladas elaboradas na mesma data.
A participação societária nas controladas é apresentada na demonstração do resultado da con-
troladora como equivalência patrimonial, representando o lucro líquido atribuível aos quotistas 
das controladas.
f) Imobilizado
O ativo imobilizado é avaliado pelo custo de aquisição, deduzido das depreciações acumuladas e 
perda por redução ao valor recuperável (impairment) acumulada, quando necessária.
A depreciação é reconhecida com base nas taxas fiscais vigentes e calculada pelo método linear, 
não ocasionando impactos relevantes, quando levado em consideração o tempo de vida útil 
estimado dos bens.
Um item do imobilizado é baixado quando vendido ou quando nenhum benefício econômico 
futuro for esperado do seu uso ou venda. Eventual ganho ou perda resultante da baixa do ativo 
(calculado como sendo a diferença entre o valor contábil do ativo) são incluídos na demonstração 
do resultado, no exercício em que o ativo for baixado.
g) Intangível
O ativo intangível é composto pelos softwares e pela marca “Intertechne”. Os softwares estão 
mensurados ao custo de aquisição e posteriormente são deduzidos das amortizações, as quais 
são reconhecidas na demonstração do resultado. A amortização é calculada usando o método 
linear durante a vida esperada do software. A marca está registrada pelo valor do laudo de 
avaliação de 2007.
h) Passivos circulantes e não circulantes 
Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou cal-
culáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos financeiros e variações 
monetárias e/ou cambiais incorridos até a data do balanço patrimonial.
i) Empréstimos e financiamentos
Reconhecidos pelo valor justo, no momento do recebimento dos recursos, líquidos dos custos 
de transação nos casos aplicáveis e acrescidos de encargos, juros e variações monetárias e 
cambiais conforme previsto contratualmente, incorridos até as datas dos balanços.
j) Risco sacado a pagar
A Administração promoveu as operações de risco sacado, onde são negociadas junto a institui-
ções financeiras para possibilitar aos fornecedores a antecipação de recebíveis decorrentes de 
vendas de mercadorias, e, consequentemente, o alongamento dos prazos de pagamentos das 
obrigações da própria Empresa. A efetiva antecipação dos recebíveis depende do aceite por 
parte dos seus fornecedores, tendo em vista que a participação dos mesmos não é obrigatória.
A Empresa não é ressarcida e/ou beneficiada pela instituição financeira de descontos por paga-
mento executado antes da data de vencimento acordada junto ao fornecedor, não há alteração 
do grau de subordinação do título em caso de execução judicial e nem alterações nas condições 
comerciais existentes entre a Companhia e seus fornecedores (vide Nota Explicativa no 16).
k) Fornecedores
São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos dos correspondentes 
encargos e variações monetárias e cambiais incorridas, quando aplicáveis, e representam as 
obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos de fornecedores no curso normal 
dos negócios da Companhia e em suas controladas.
l) Provisões
As provisões são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação presente, legal ou não 
formalizada como resultado de eventos passados e é provável que uma saída de recursos seja 
necessária para liquidar a operação e uma estimativa confiável do valor possa ser feita.
m) Salários e encargos sociais
Representados por salários e benefícios e respectivos impostos e contribuições.
n) Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro
De acordo com a legislação brasileira vigente, a alíquota nominal de imposto de renda é de 15% 
sobre o lucro contábil ajustado, acrescido de adicional de 10% para valores superiores a R$ 240 
mil. A contribuição social é calculada à alíquota de 9% sobre o resultado do exercício ajustado 
pelas adições e exclusões legais.
o) Despesas
As despesas são apuradas obedecendo ao regime de competência.
p) Receita operacional

 Ativo Controladora Consolidado
 Notas 2025 2024 2025 2024
Ativo circulante

Caixa e equivalentes de caixa 5 20.338 11.718 20.490 11.813
Aplicações financeiras 6 - 2.891 - 2.892
Contas a receber de clientes 7 150.534 106.201 157.820 113.290
Impostos a recuperar - 3.992 6.420 4.153 6.657
Partes relacionadas 8 1.686 - 1.686 -
Despesas antecipadas 9 6.423 5.377 6.423 5.377
Adiantamentos diversos 10 15.034 6.304 15.034 9.734
Outros ativos - 1.451 1.472 1.451 2.816

Total do ativo circulante 199.458 140.383 207.057 152.579
 
Ativo não circulante
 Aplicações financeiras 6 12.522 10.950 12.522 10.950

Partes relacionadas 8 11.483 4.741 11.483 1.488
Outros ativos - - 13 - 13
Direito de uso 11 6.395 8.131 6.395 8.131
Investimentos 12 317 4.575 - -
Imobilizado 13 9.648 7.780 9.666 7.807
Intangível 14 6.483 6.544 6.483 6.544

Total do ativo não circulante 46.848 42.734 46.549 34.933

 

Total 246.306 183.117 253.606 187.512

 Passivo e patrimônio líquido Controladora Consolidado
 Notas 2025 2024  2025  2024
Passivo circulante

Fornecedores 15 16.217 10.484 16.239 10.765
Empréstimos e financiamentos 16 73.537 4.626 82.013 11.679
Obrigações sociais e trabalhistas 17 25.505 32.767 25.540 32.869
Obrigações tributárias e fiscais 18 17.026 19.976 17.077 20.023
Adiantamentos de clientes - 3.555 1.585 3.555 1.729
Dividendos a pagar 19 27.796 17.771 27.796 17.771
Passivo de arrendamento 11 2.557 4.711 2.557 4.711
Receita futura - 5.805 - 5.805 -
Outras obrigações - - 167 - 3.280

Total do passivo circulante 171.998 92.087 180.582 102.827
Passivo não circulante

Empréstimos e financiamentos 16 1.054 637 1.054 637
Passivo de arrendamento 11 4.432 4.380 4.432 4.380
Provisão para perdas em investimentos 12 4.106 4.106 2.733 293
Partes relacionadas 8 1.937 2.742 1.937 -
Impostos diferidos - - - - 250
Provisão para contingências 20 3.151 3.278 3.151 3.278
Outras obrigações - 40 40 129 -

Total do passivo não circulante 14.720 15.183 13.436 8.838
Patrimônio líquido

Capital social 19.230 19.230 19.230 19.230
Reservas de lucros 42.860 59.119 42.860 59.119
Ajuste de conversão de balanço - Investimento 
no exterior (2.502) (2.502) (2.502) (2.502)

Total do patrimônio líquido 21 59.588 75.847 59.588 75.847
 
Total do passivo e patrimônio líquido 246.306 183.117 253.606 187.512

 Controladora Consolidado
 Notas 2025 2024 2025 2024
Receita operacional líquida 22 270.030 296.742 270.873 298.169
Custos dos serviços e mercadorias 23 (137.720) (141.023) (137.726) (141.070)
Lucro bruto 132.310 155.719 133.147 157.099
 
(Despesas) receitas operacionais

Administrativas e comerciais 23 (92.014) (83.744) (92.899) (85.023)
Resultado de equivalência patrimonial 12 (120) (991) - (827)
Outras (despesas) e receitas - 879 (369) 869 (474)

Total (91.255) (85.104) (92.030) (86.324)
 
Lucro antes do resultado financeiro 41.055 70.615 41.117 70.775
 
Resultado financeiro líquido 24 3.537 11.500 3.550 11.783
 
Lucro antes do imposto de renda e da 
contribuição social 44.592 82.115 44.667 82.558
 
Imposto de renda e contribuição social 25 (13.723) (24.752) (13.798) (25.195)
 
Lucro líquido do exercício 30.869 57.363 30.869 57.363
 
Lucro líquido por ação - R$ 2 3 2 3
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

 Controladora Consolidado
 2025 2024 2025 2024

Lucro líquido do exercício 30.869 57.363 30.869 57.363

Ganho (perda) na conversão das demonstrações contábeis 
de controladas no exterior - (325) - (325)

Total do resultado abrangente do exercício 30.869 57.038 30.869 57.038
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

 Reservas de lucros
Capital  
social

Capital social a 
integralizar Legal

Retenção  
de lucros

Ajuste de conversão 
de balanços

Outros ajustes Lucros  
acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2023 19.230 (18) 3.842 18.054 (2.177) - - 38.931

Dividendos distribuídos - - - (5.799) - - - (5.799)
Baixa de capital social a integralizar - 18 - - - - - 18
Lucro líquido - - - - - - 57.363 57.363
Constituição reserva legal - - 4 - - - (4) -
Dividendos obrigatórios (25% do lucro) - - - - - - (14.341) (14.341)
Constituição de reserva retenção de lucros - - - 43.018 - - (43.018) -
Ajuste de conversão de balanços - - - - (325) -  - (325)

Saldos em 31 de dezembro de 2024 19.230 - 3.846 55.273 (2.502) - - 75.847

Lucro líquido - - - - - - 30.869 30.869
Dividendos obrigatórios (25% do lucro) - - - - - - (7.717) (7.717)
Constituição de reserva retenção de lucros - - - 23.152 - - (23.152) -
Dividendos adicionais distribuídos - - - (39.537) - - - (39.537)
Ajustes decorrentes de incorporação - - - - - 126 - 126

Saldos em 31 de dezembro de 2025 19.230 - 3.846 38.888 (2.502) 126 - 59.588
 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido antes dos impostos sobre o lucro 44.592 82.115 44.667 82.558
 
Ajustes

Depreciações e amortizações 4.921 4.878 4.939 5.062
Baixa de ativo 23 81 47 81
Ajuste de conversão de balanços - - - (325)
Provisão para contingências (127) 3.053 (127) 3.053
Resultado de equivalência patrimonial 120 991 - 827
Juros provisionados sobre empréstimos e financiamentos 1.505 (328) 4.119 (328)
Juros sobre arrendamentos 568 408 568 408
Ajustes sobre incorporação 126 - 126 -
Variação cambial - - 832 -

Total 51.728 91.198 55.171 91.336
 
Redução (aumento) dos ativos operacionais

Contas a receber de clientes (44.333) (46.596) (44.530) (48.172)
Impostos a recuperar 2.428 (1.554) 2.504 (1.636)
Adiantamentos (8.730) (2.863) (5.300) (6.287)
Despesas antecipadas (1.046) (718) (1.046) (718)
Partes relacionadas (4.290) 209 (11.681) 523
Outros ativos 34 (234) 1.378 2.298

Total (55.937) (51.756) (58.675) (53.992)
 
Aumento (redução) dos passivos operacionais

Fornecedores 5.733 (1.904) 5.474 (1.848)
Obrigações tributárias e fiscais (16.673) (6.933) (16.744) (7.417)
Obrigações sociais e trabalhistas (7.262) 20.460 (7.329) 20.424
Adiantamento de clientes 1.970 (3.845) 1.826 (2.186)
Receita futura 5.805 - 5.805 -
Partes relacionadas (972) 735 1.937 (591)
Tributos diferidos - - (250) -
Outras obrigações - (998) (3.151) 1.830

Total (11.399) 7.515 (12.432) 10.212
 
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais (15.608) 46.957 (15.936) 47.556
 
Fluxo de caixa das atividades de investimento

Aplicações financeiras 1.319 (10.195) 1.320 (10.189)
Aplicações de investimentos - 457 - -
Adições ao ativo imobilizado e intangível (4.300) (3.079) (4.333) (3.256)

Caixa líquido proveniente (aplicado) nas atividades de 
investimento (2.981) (12.817) (3.013) (13.445)
 
Fluxo de caixa das atividades de financiamento

Captações de empréstimos e financiamentos 113.335 5.472 115.335 5.472
Pagamentos de empréstimos e financiamentos (45.512) (18.293) (49.535) (18.293)
Pagamento de passivo de arrendamento (3.385) (1.435) (3.385) (1.435)
Dividendos distribuídos (37.229) (20.140) (37.229) (20.140)
Aumento (redução) de capital - 18 - 18
Variação dos dividendos a pagar - 3.011 - 3.011

Caixa líquido (aplicado) nas atividades de financiamento 27.209 (31.367) 25.186 (31.367)
 
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 8.620 2.773 8.677 2.744
 
Caixa e equivalentes de caixa

No início do exercício 11.718 8.945 11.813 9.069
No fim do exercício 20.338 11.718 20.490 11.813

Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 8.620 2.773 8.677 2.744
 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.
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A receita de contratos é reconhecida levando-se em conta o estágio de execução de cada con-
trato na data-base das demonstrações contábeis. O método utilizado para determinar o estágio 
de execução dos serviços é o custo incorrido do projeto, que considera a proporção entre os 
custos incorridos com os serviços até então executados e o total dos custos orçados de cada 
contrato. A obrigação referente ao faturamento superior às receitas apropriadas e o serviço ainda 
não executado é apresentada em contrapartida da conta redutora do ativo circulante “Faturado 
e não receitado” que registra os valores a receber dos projetos, cujo faturamento é inferior à 
receita apropriada.
Os demais contratos têm suas receitas reconhecidas quando faturadas, sendo a sua relação com 
os custos bastante equivalente.
A Companhia realiza uma avaliação do objetivo do modelo de negócios em que um ativo finan-
ceiro é mantido em carteira porque isso reflete melhor a maneira pela qual o negócio é gerido e 
as informações são fornecidas à Administração.
q) Instrumentos financeiros e derivativos
As operações com instrumentos financeiros derivativos, contratados pela Companhia, resume-se 
em swaps, que visam, exclusivamente, à proteção contra riscos cambiais associados às expo-
sições de variação de moeda estrangeira. O valor justo dos instrumentos financeiros derivativos 
é calculado pela Administração da Companhia com base nas informações de cada operação 
contratada e nas respectivas informações de mercado nas datas de encerramento das demons-
trações contábeis, tais como taxas de juros e câmbio.
A Companhia realiza uma avaliação do objetivo do modelo de negócios em que um ativo finan-
ceiro é mantido em carteira porque isso reflete melhor a maneira pela qual o negócio é gerido e 
as informações são fornecidas à Administração.
Ativos financeiros – Mensuração subsequente e ganhos e perdas

Ativos financeiros 
a VJR

Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo.  
O resultado líquido, incluindo juros ou receita de dividendos, é 
reconhecido no resultado.

Ativos financeiros a 
custo amortizado

Esses ativos são subsequentemente mensurados ao custo amortizado 
utilizando o método de juros efetivos. O custo amortizado é reduzido por 
perdas por impairment. A receita de juros, ganhos e perdas cambiais e o 
impairment são reconhecidos no resultado.  
Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento é reconhecido no 
resultado.

Instrumentos de 
dívida a VJORA

Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. A receita 
de juros calculada utilizando o método de juros efetivos, ganhos e perdas 
cambiais e impairment são reconhecidos no resultado. Outros resultados 
líquidos são reconhecidos em ORA.  
No desreconhecimento, o resultado acumulado em ORA é reclassificado 
para o resultado.

Instrumentos 
patrimoniais a 
VJORA

Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. Os 
dividendos são reconhecidos como ganho no resultado, a menos que o 
dividendo represente claramente uma recuperação de parte do custo do 
investimento. Outros resultados líquidos são reconhecidos em ORA e 
nunca são reclassificados para o resultado.

r) Novas normas práticas contábeis
As normas e interpretações novas e alteradas que estão em vigência não trouxeram impactos 
sobre as demonstrações contábeis da Companhia. A Administração avaliará no ano de 2025 os 
possíveis impactos das novas normas contábeis, caso aplicável.
4. Principais julgamentos e fontes de incertezas nas estimativas
Na aplicação das políticas contábeis, a Administração da Companhia e suas controladas fa-
zem julgamentos e elaboram estimativas a respeito dos valores contábeis dos ativos e 
passivos que não são facilmente obtidos de outras fontes. As estimativas e as respecti-
vas premissas estão baseadas na experiência histórica e em outros fatores considerados 
relevantes. Os resultados efetivos podem diferir, significativamente, dessas estimativas.  
A seguir, são apresentadas as principais premissas a respeito do futuro e outras principais ori-
gens de incerteza nas estimativas:
i) Vida útil dos bens do imobilizado
A Companhia revisa a vida útil estimada dos bens do imobilizado (Nota Explicativa no 12) anual-
mente no final de cada exercício. A revisão da vida útil é efetuada considerando a utilização dos 
bens, mudanças tecnológicas ocorridas e em curso, o ambiente econômico em que eles operam, 
o planejamento e outras peculiaridades dos negócios da Companhia. 
ii) Redução ao valor recuperável de ativos
No fim de cada exercício a Companhia e suas controladas revisam o valor contábil de seus 
ativos tangíveis e intangíveis para determinar se há alguma indicação de que tais ativos sofreram 
alguma perda por redução ao valor recuperável.
iii) Provisão para riscos trabalhistas, cíveis e fiscais
É definida com base em avaliação e qualificação dos riscos cuja probabilidade de perda é consi-
derada provável. Essa avaliação é suportada pelo julgamento da Administração juntamente com 
seus assessores jurídicos, considerando as jurisprudências, as decisões em instâncias iniciais 
e superiores, o histórico de eventuais acordos e decisões, a experiência da Administração e dos 
assessores jurídicos, bem como, outros aspectos aplicáveis.
5. Caixa e equivalentes de caixa

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
Caixas 96 30 96 30
Bancos 2.905 301 3.057 393
Aplicações financeiras 17.337 11.387 17.337 11.390
Total 20.338 11.718 20.490 11.813
Caixa e equivalentes de caixa estão significativamente representados por contas correntes de 
instituições financeiras e pela aplicação financeira nos bancos Itaú, Bradesco, Banco do Brasil, 
Santander e Paraná Banco que se referem, substancialmente, a certificado de depósito bancário, 
remunerado a taxa média de 100% do Certificado de Depósito Interbancário (CDI).
6. Aplicações financeiras

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
Operações compromissadas (a) 12.522 13.841 12.522 13.842
Total 12.522 13.841 12.522 13.842
 
Circulante - 2.891 - 2.892
Não circulante 12.522 10.950 12.522 10.950
(a) Valores vinculados como garantia da Sucursal na Guatemala junto ao Paraná Banco, remune-
rados à taxa média equivalente a 105% do Certificado de Depósito Interbancário (CDI).
7. Contas a receber de clientes

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
Contas a receber de clientes 151.040 106.707 158.326 113.796
Provisões para perdas esperadas 
com créditos de liquidação duvidosa (506) (506) (506) (506)
Total 150.534 106.201 157.820 113.290

Contas a receber por vencimento Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
A vencer 13.596 49.801 20.686 49.801
 
Vencidos 137.444 56.906 137.640 63.995
Até 30 dias 13.345 2.837 13.345 2.837
De 31 até 60 dias 8.571 6.114 8.571 6.114
De 61 até 90 dias 4.860 5.367 4.860 5.367
De 91 até 180 dias 14.715 12.187 14.715 12.187
De 181 até 360 dias 34.293 10.261 34.489 10.261
Há mais de 360 dias 61.660 20.140 61.660 27.229
 
Total 151.040 106.707 158.326 113.796
A maior concentração dos valores de contas a receber vencidos refere-se a dois clientes da 
Companhia, ambos órgãos públicos, cujos processos de pagamento são caracterizados por pra-
zos mais longos em função de trâmites administrativos. Os recebimentos ocorrem de forma não 
linear, geralmente concentrados em liberações pontuais, normalmente uma vez ao ano.
Os referidos saldos encontram-se em processo de renegociação e possuem expectativa de rece-
bimento ao longo dos próximos exercícios. Destaca-se que, durante o exercício de 2024, houve o 
recebimento relativo a esse contrato no montante aproximado de R$ 29 milhões. Adicionalmente, 
em 2025, foi recebido um montante de aproximadamente R$ 37 milhões, referente ao projeto 
“Gamek – Gabinete de Aproveitamento do Médio Kwanza”, vinculado ao Ministério da Energia e 
Águas da República de Angola, o que evidencia a continuidade dos pagamentos.
Cabe mencionar, ainda, que conforme divulgado na nota de eventos subsequentes, em 17 de 
março de 2026, foi recebido o montante de US$ 6,1 milhões (aproximadamente R$ 32,3 milhões). 
O valor total do contrato é de aproximadamente US$ 42,7 milhões, sendo que até 31 de dezem-
bro de 2025 haviam sido faturados US$ 16,3 milhões.
Diante desse contexto, a Administração entende que os saldos registrados são recuperáveis, 
considerando o histórico de recebimentos, o andamento das negociações e a natureza dos clien-
tes. Adicionalmente, a Administração analisa a carteira de títulos vencidos com base no fluxo 
histórico de recebimentos e nas previsões decorrentes das renegociações em curso, concluindo 
que não há indicação de risco que justifique a constituição de provisão para perdas.
A movimentação da provisão de liquidação duvidosa do contas a receber, para os exercícios findos em 
31 de dezembro, está assim representada:

2025 2024
Saldo inicial (506) (506)
Provisões realizadas - -
Baixas/reversões - -
Total (506) (506)
8. Partes relacionadas

Controladora Consolidado
Descrição 2025 2024 2025 2024
Ativo circulante 
G3INTT Engenheiros Consultores Associados Ltda. 1.646 - 1.646 -
Itajaí Biogás e Energia S.A. 40 - 40 -
Total 1.686 - 1.686 -
 
Ativo não circulante
ISBG - Intertechne - Sistechne Participações em 
Projetos de Biogás Ltda. - 3.514 - -
G3INTT Engenheiros Consultores Associados Ltda. 3.553 - 3.553 -
Itajaí Biogás e Energia - 40 - 1.318
Sistechne Participações Ltda. 4.138 - 4.138 -
Outras partes relacionadas 1 - 1 111

Intertechne Consultores S.A. - Guatemala - 1.120 - -
Intertechne Consultores S.A. - Peru - 8 - -
Sistechne Participações Ltda. 3.791 59 3.791 59
Total 11.483 4.741 11.483 1.488
 
Passivo não circulante
Interproj - Intertechne Desenvolvimento de Projetos Ltda. - 2.742 - -
Interpart - Intertechne Participacoes S.A. 631 - 631 -
Sistechne Participações Ltda. 1.306 - 1.306 -
Total 1.937 2.742 1.937 -
A Companhia possui com estas empresas contratos de prestação de serviços de engenharia e 
outros contratos de mútuo, sem a existência de cláusula para a cobrança de correção monetária 
e juros de mora entre as partes. As transações com partes relacionadas foram realizadas em 
dólar, peso argentino, euro e real, e foram efetuadas em condições normais de mercado.
9. Despesas antecipadas

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
Prêmios de seguros 161 176 161 176
Manutenção de software 6.262 5.201 6.262 5.201
Total 6.423 5.377 6.423 5.377
10. Adiantamentos diversos 

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
Dividendos antecipados 14.025 2.735 14.025 2.735
Adiantamento a fornecedores 913 3.023 913 3.023
Outros adiantamentos 96 546 96 3.976
Total 15.034 6.304 15.034 9.734
11. Direito de uso e passivo de arrendamento 

Período de vigência Taxa de desconto
Contrato 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
Escritório - Curitiba 60 meses 120 meses 7% a.a. 7% a.a.
Escritório - São Paulo 36 meses 60 meses 7% a.a. 7% a.a.
Escritório - São Paulo 36 meses 46 meses 7% a.a. 6% a.a.
Escritório - Rio de Janeiro 60 meses 12 meses 4% a.a. 6% a.a.
Escritório - Porto Alegre 36 meses 24 meses 6% a.a. 6% a.a.
Escritório - Salvador 24 meses 24 meses 7% a.a. 6% a.a.
Escritório - Florianópolis 36 meses 36 meses 6% a.a. 6% a.a.
Escritório - Belo Horizonte 60 meses 60 meses 6% a.a. 6% a.a.

Descrição

Ativo de direito de uso 
Controladora e consolidado

Passivo de arrendamento 
Controladora e consolidado

31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
Saldos em 1o de janeiro 8.131 7.259 9.091 7.259
Despesas com depreciação (2.451) (1.987) - -
Despesas com juros - - 568 408
Contratos firmados no exercício 715 2.859 715 2.859
Pagamentos - - (3.385) (1.435)
Saldos em 31 de dezembro 6.395 8.131 6.989 9.091
 
Circulante - - 2.557 4.711
Não circulante 6.395 8.131 4.432 4.380
12. Investimentos
a) Controladora
A composição dos saldos dos investimentos é a seguinte:

 Controladora
 31/12/2025 31/12/2024

Sucursal Argentina 317 437
Interproj – INTT (a) - 4.137
Total do ativo 317 4.575

Sucursal Guatemala (b) 1.373 1.373
ISBG – INTT 2.690 2.690
Sucursal Bolívia (b) 43 43
Passivo não circulante 4.106 4.106
A movimentação dos investimentos está demonstrada a seguir:
Descrição Argentina Bolívia Interproj Guatemala ISBG Total
Saldo em 2023 222 39 4.492 (1.058) (2.101) 1.594
Equivalência patrimonial (46) - (355) - (590) (991)
Variação cambial (112) 122 - 315 - 325
Outras movimentações 373 (204) - (630) 1 (460)
Saldo em 2024 437 (43) 4.137 (1.373) (2.690) 468

Equivalência patrimonial (120) - - - - (120)
Variação cambial - - - - - -
Alienação de 
investimentos (a)

- - (4.137) - - (4.137)

Outras movimentações - - - - - -
Saldo em 2025 317 (43) - (1.373) (2.690) (3.789)
(a) Em 29 de abril de 2025, o Conselho de Administração da Companhia aprovou a alienação 
da totalidade das quotas detidas na Interproj – Intertechne Desenvolvimento de Projetos Ltda., 
correspondentes a 100% de seu capital social, para a parte relacionada Sistechne Participações 
Societárias Ltda. 
(b) Os saldos apresentados da investida Guatemala e Bolívia não sofreram alterações no perío-
do, uma vez que as despesas relacionadas à unidade encontram-se em processo de fechamen-
to. Eventuais ajustes decorrentes da conclusão desse processo serão reconhecidos no período 
em que forem efetivamente apurados e formalizados.
b) Consolidado
A composição dos saldos dos investimentos é a seguinte:

 Consolidado
 31/12/2025 31/12/2024

Outros investimentos - 293
ISBG – INTT 2.690 -
Sucursal Bolívia 43 -
Passivo não circulante 2.733 293
A movimentação dos investimentos está demonstrada a seguir:

Descrição Bolívia Guatemala 
ISBG Itajaí 

Biogás (a) Total
Saldo em 2023 - - - 534 534
Equivalência patrimonial - - - (827) (827)
Saldo em 2024 - - - (293) (293)

Outros débitos (43) - (2.690) - (2.733)
Baixas - - - 293 293
Saldo em 2025 (43) - (2.690) - (2.733)
(a) O saldo apresentado de provisão para perdas em investimentos no consolidado de 2024 
referia-se aos investimentos detidos pela investida ISBG – Intertechne-Sistechne Participações 
em Projetos de Biogás Ltda. (ISBG) na empresa Itajaí Biogás e Energia S.A., tendo sido apurado 
com base na participação da Companhia no patrimônio líquido negativo da referida investida.

13. Imobilizado
a) Controladora

2025
Computadores e

 periféricos
Móveis e 

utensílios Instalações Veículos
Benfeitorias em imóveis 

de terceiros
Aparelhos  

telefônicos 
Máquinas e 

equipamentos
Total 

imobilizado
Custo
Em 1o de janeiro de 2025 22.759 3.992 1.049 351 887 3 781 29.822
Adições 3.933 52 - - - - 314 4.299
Baixas - (4) (10) - - (3) (5) (22)
Adição por incorporação 32 22 - - - - 21 75
Em 31 de dezembro de 2025 26.724 4.062 1.039 351 887 - 1.111 34.174
 
Depreciação acumulada
Em 1o de janeiro de 2025 (15.787) (3.760) (961) (351) (870) - (313) (22.042)
Depreciação anual (2.275) (37) (13) - (6) - (79) (2.410)
Baixas - - - - - - - -
Adição por incorporação (34) (19) - - - - (21) (74)
Em 31 de dezembro de 2025 (18.096) (3.816) (974) (351) (876) - (413) (24.526)
 
Líquido em 1o de janeiro de 2025 6.972 232 88 - 17 3 468 7.780
 
Líquido em 31 de dezembro de 2025 8.628 246 65 - 11 - 698 9.648
 
Taxas médias anuais de depreciação 
- % 20% 10% 10% 20% (*) 10%

10%

(*) O critério de depreciação é linear e obedece ao prazo dos contratos de locação dos imóveis, variando de 02 a 05 anos. 
b) Consolidado 

2025
Computadores e

 periféricos
Móveis e 

utensílios Instalações Veículos
Benfeitorias em imóveis 

de terceiros
Aparelhos  

telefônicos 
Máquinas e 

equipamentos Total imobilizado
Custo
Em 1o de janeiro de 2025 22.851 4.019 1.049 563 887 3 781 30.153
Adições 3.949 69 - - - - 314 4.332
Baixas (83) (4) (10) - - (3) (5) (105)
Adição por incorporação 32 22 - - - - 21 75
Em 31 de dezembro de 2025 26.749 4.106 1.039 563 887 - 1.111 34.455
 
Depreciação acumulada
Em 1o de janeiro de 2025 (15.880) (3.760) (961) (563) (869) - (313) (22.346)
Depreciação anual (2.242) (66) (13) - (7) - (79) (2.407)
Baixas - (15) - - - - (21) (36)
Em 31 de dezembro de 2025 (18.122) (3.841) (974) (563) (876) - (413) (24.789)
 
Líquido em 1o de janeiro de 2025 6.971 259 88 - 18 3 468 7.807
 
Líquido em 31 de dezembro de 
2025 8.627 265 65 - 11 -

698
9.666

 
Taxas médias anuais de depreciação 
- % 20% 10% 10% 20% (*) 10%

10%

(*) O critério de depreciação é linear e obedece ao prazo dos contratos de locação dos imóveis, variando de 02 a 05 anos. 

14. Intangível
a) Controladora

2025 Software 
Marcas e 
patentes Total 

Custo
Em 1o de janeiro de 2025 20.534 6.268 26.802
Adições - - -
Baixas (1) - (1)
Em 31 de dezembro de 2025 20.533 6.268 26.801
 
Amortização acumulada
Em 1o de janeiro de 2025 (20.258) - (20.258)
Depreciação anual (60) - (60)
Baixas - - -
Adição por incorporação - - -
Em 31 de dezembro de 2025 (20.318) - (20.318)
 
Líquido em 1o de janeiro de 2025 276 6.268 6.544
 
Líquido em 31 de dezembro de 2025 215 6.268 6.483
 
Taxas médias anuais de amortização - % 20% 20%
b) Consolidado

2025 Software 
Marcas e 
patentes Total 

Custo
Em 1o de janeiro de 2025 20.534 6.268 26.802
Adições 18 - -
Baixas (1) - -
Em 31 de dezembro de 2025 20.551 6.268 26.819
 
Amortização acumulada
Em 1o de janeiro de 2025 (20.258) - (20.258)
Depreciação anual (78) - (78)
Baixas - - -
Em 31 de dezembro de 2025 (20.336) - (20.336)
 
Líquido em 1o de janeiro de 2025 276 6.268 6.544
 
Líquido em 31 de dezembro de 2025 215 6.268 6.483
 
Taxas médias anuais de amortização - % 20% 20%
No ano de 2007, a Companhia registrou contabilmente o valor de sua marca, através de estudos 
realizados por uma Companhia especializada, os quais levaram em consideração a presença 
da Companhia no mercado, sua tradição e notória qualidade ao longo de mais de 20 anos, foi 
apurado, de forma totalmente conservadora para a marca, o valor total de R$ 6.267.
A operação em questão somente foi efetivada com o respaldo da Secretaria da Receita Federal, 
através da Solução de Consulta no 415, de 08 de dezembro de 2006, no que diz respeito aos 
reflexos tributários e foi devidamente aceito e efetivado pelo órgão governamental responsável, 
qual seja, a Junta Comercial do Estado do Paraná (órgão subordinado ao Departamento Nacional 

de Registro de Comércio do Ministério de Desenvolvimento Indústria e Comércio).
A Administração da Companhia e seus assessores legais entendem que tais fatos corroboram 
a inexistência de vedação legal à reavaliação de bens intangíveis, bem como a regularidade e 
veracidade do procedimento adotado pela Companhia, independentemente de eventuais enten-
dimentos contábeis, sem força da lei, tal como externado na Norma e Procedimento de Contabili-
dade (NPC) no 24, “Reavaliação de ativos”. Expedida pelo Instituto dos Auditores Independentes 
do Brasil – Ibracon e mais recentemente pelos Pronunciamentos Técnicos CPC no 27 – Ativo 
imobilizado e no 4 – Ativo intangível.
15. Fornecedores

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
Fornecedores de serviços 16.146 7.326 16.168 7.607
Fornecedores diversos - 3.060 - 3.060
Fornecedores colaboradores 71 71 71 71
Fornecedores de materiais - 27 - 27
Total 16.217 10.484 16.239 10.765
16. Empréstimos e financiamentos

Controladora Consolidado

Tipo/instituição

% Médio 
Juros  
a.a. Garantia Vencimento 2025 2024  2025 2024

Leasing Banco Daycoval 14,08%O próprio bem 2025 - 229 - 229
Leasing Banco Daycoval 14,08%O próprio bem 2025 - 215 - 215
Leasing Banco Daycoval 15,87%O próprio bem 2027 1.132 - 1.132 -
Leasing Banco Daycoval 15.29%O próprio bem 2026 136 882 136 882
Leasing Banco Daycoval 15,29%O próprio bem 2026 135 624 135 624
Leasing Banco Daycoval 10,66%O próprio bem 2026 366 1.732 366 1.732
Leasing Banco Daycoval 14,26%O próprio bem 2029 706 - 706 -
Leasing Banco Daycoval 14,30%O próprio bem 2027 921 - 921 -
Certificado de Recebíveis 
Imobiliários (CRIs) 6,00%O próprio bem 2030 12.969 - 12.969 -
Empréstimo Santander 17,18%O próprio bem 2025 - 1.581 - 1.581
Empréstimos no Exterior 
(variação Cambial) 6,0%O próprio bem 2026 - - 8.476 7.053
Contrato de câmbio - 
ACC Itaú 7,42%Carta de fiança 2026 32.057 - 32.057 -
Contrato de câmbio - 
ACC BB 7,60%Carta de fiança 2026 26.169 - 26.169 -
Total 74.591 5.263 83.067 12.316
 
Circulante 73.537 4.626 82.013 11.679
Não circulante 1.054 637 1.054 637
Os empréstimos e os leasings foram exclusivamente para aquisição de softwares e hardwares. A 
Companhia encontra-se em dia com o cumprimento de todas as obrigações contratuais desses 
empréstimos/financiamentos. 
Os contratos de empréstimos CDC são decorrentes de antecipações de recebimentos de servi-
ços já executados. Os contratos não possuem cláusulas restritivas de manutenção de indicado-
res econômico-financeiros (covenants financeiros).
A movimentação dos empréstimos nos exercícios demonstra-se como segue:
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Controladora Consolidado

2025

2024
(não 

auditado) 2025

2024
(não 

auditado)
Saldo no início do exercício 5.263 18.412 12.316 23.848
Captação de empréstimos 113.335 5.472 115.335 5.472
Pagamento do principal e juros (45.512) (18.949) (49.535) (19.210)
Juros incorridos e provisionados 1.505 328 4.119 1.945
Outros - - 832 261
Saldo no final do exercício 74.591 5.263 83.067 12.316
17. Obrigações sociais e trabalhistas

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
Salários e ordenados 1.576 1.196 1.596 1.229
Provisões de férias 2.193 2.414 2.206 2.455
Provisões de encargos sobre férias 1.005 848 1.005 848
INSS 1.946 1.008 1.946 1.008
FGTS 376 348 376 348
Participação nos resultados (a) 18.409 26.930 18.409 26.930
Outros - 23 2 51
Total 25.505 32.767 25.540 32.869
(a) O valor a ser distribuído a título de PLR é apurado conforme os critérios estabelecidos no 
acordo firmado entre a comissão interna e o sindicato, assinado em 05 de novembro de 2024. 
Esse acordo foi devidamente comunicado a todos os colaboradores por meio de comunicação 
corporativa em 06 de janeiro de 2025.
18. Obrigações tributárias e fiscais

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
IRPJ 14.094 14.096 14.094 14.096
CSLL 104 4.105 104 4.105
IRRF 712 931 712 931
ISS 621 729 621 729
Outros impostos 1.495 115 1.546 162
Total 17.026 19.976 17.077 20.023
19. Dividendos a pagar

Controladora e consolidado
Descrição 31/12/2025 31/12/2024
Dividendos a pagar 27.796 14.341
Total 27.796 14.341
A seguir estão apresentadas as movimentações dos dividendos a pagar ocorridas no exercício:
Descrição 31/12/2025 31/12/2024
Saldo inicial 17.771 14.760
Reversão de dividendos constituídos - -
Incorporação de dividendos - -
Constituição de dividendo mínimo (25%) 7.717 14.341
Constituição de dividendo no exercício 39.537 5.799
Pagamento dos dividendos (37.229) (17.129)
Total 27.796 17.771
20. Provisão para contingências
A Companhia constituiu provisões para passivos contingentes relacionados a ações trabalhistas, 
cujas probabilidades de perda foram classificadas como prováveis pelos assessores jurídicos. Em 2025, 
a empresa estabeleceu uma provisão mensal para contingências gerais, com o intuito de garantir maior 
segurança financeira. A provisão acumulada em 31 de dezembro de 2025 é de R$ 3.278 milhões.

Controladora e 
consolidado

Descrição 2025 2024
Trabalhista 225 225
Provisão para PJ 2.926 3.053
Total 3.151 3.278
Com base em parecer dos assessores jurídicos da Companhia, as ações com probabilidade de 
perda possível somam o montante de R$ 32.409 (R$ 26.609 em 2024) e compreende processos 
de cunho trabalhistas, tributários e cíveis, conforme demonstrado a seguir:

Controladora e 
consolidado

Descrição 31/12/2025 31/12/2024
Trabalhista 50 664
Tributária 22.540 18.953
Provisão para PJ 6.801 4.853
Total 29.391 24.470
21. Patrimônio líquido
a) Capital social 
O capital social subscrito é de R$ 19.230 (R$ 19.230 em 2024), dividido em 19.230 ações ordiná-
rias, assim apresentadas no quadro abaixo:

2025 2024

Ações Valor
Participação 

(%) Ações Valor
Participação 

(%)
Interpart – Intertechne 
Participações S.A. 17.433 17.433 90% 17.433 17.433 90%
G3INTT Participações S.A. 1.797 1.797 10% 1.797 1.797 10%
Total 19.230 19.230 100% 19.230 19.230 100%

b) Reserva legal
O Estatuto Social da Companhia determina que 5% do lucro líquido sejam aplicados na consti-
tuição da Reserva Legal, conforme previsto no art. 193 da Lei no 6.404/76 (Lei das Companhias 
por Ações), até o limite de 20% do capital social integralizado. Em 2025, a Reserva Legal já 
havia atingido o referido limite legal, totalizando R$ 3.846 razão pela qual não houve constituição 
adicional da Reserva Legal no exercício.
c) Dividendos distribuídos 
O Estatuto Social da Companhia assegura aos acionistas um dividendo mínimo obrigatório equi-
valente a 25% do lucro líquido do exercício, ajustado por aumentos ou diminuições de reservas, 
nos termos da Lei das Companhias por Ações e do Estatuto Social. No exercício de 2025, foi 
aprovado a distribuição de dividendos adicionais, que totalizaram R$ 39.537.
d) Incorporação Juris 
Em 16 de junho de 2025, a Companhia concluiu a incorporação da JURIS AMBIENTIS CON-
SULTORES SS LTDA., sociedade integralmente controlada, operação aprovada em Assembleia 
Geral Extraordinária. A incorporação teve como objetivo a simplificação da estrutura societária e 
administrativa, com redução de custos operacionais e maior integração das atividades. O patri-
mônio líquido da sociedade incorporada foi avaliado com base em valor contábil, conforme Laudo 
de Avaliação elaborado pela PRION Contabilidade Ltda., tomando como data-base o balanço pa-
trimonial de 31 de maio de 2025, nos termos da legislação societária aplicável. O acervo líquido 
incorporado totalizou R$ 126. Tendo em vista que a Companhia já detinha a totalidade do capital 
social da sociedade incorporada, a operação não resultou em aumento de capital social, sendo 
o valor do patrimônio líquido absorvido registrado diretamente no patrimônio líquido, em conta 
específica de ajustes decorrentes de incorporação, sem transitar pelo resultado do exercício. 
Como consequência da operação, a JURIS AMBIENTIS foi extinta, tendo a Companhia sucedido 
a incorporada em todos os seus direitos e obrigações, a título universal.
22. Receita operacional líquida

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
Receitas mercado interno 230.082 227.159 230.082 228.586
Receitas mercado externo 64.946 94.150 65.789 94.150
Receita Bruta 295.028 321.309 295.871 322.736

(-) Devoluções e abatimentos - (262) - (262)
(-) Impostos sobre as receitas (24.998) (24.305) (24.998) (24.305)
Deduções da receita (29.998) (24.567) (24.998) (24.567)

Receita operacional líquida 270.030 296.742 270.873 298.169
23. Custos e despesas por natureza

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2025 31/12/2024  31/12/2025 31/12/2024
Despesas com pessoal (80.627) (80.050) (81.286) (81.177)
Serviços contratados (111.866) (105.906) (111.897) (105.931)
Manutenção (12.558) (10.058) (12.565) (10.058)
Aluguel e materiais de uso e consumo (7.627) (6.192) (7.715) (6.303)
Viagens (3.932) (5.371) (3.942) (5.371)
Depreciações e amortizações (4.921) (4.880) (4.939) (4.927)
Impostos e taxas diversas (3.722) (758) (3.722) (759)
Custo das mercadorias e insumos (2.201) (6.007) (2.201) (6.007)
Provisão para contingências 202 (3.053) 202 (3.053)
Consórcios 18 (810) 18 (810)
Outras despesas (receitas) (2.500) (1.682) (2.578) (1.697)
Total (229.734) (224.767) (230.625) (226.093)
 
Classificado como
Custos dos serviços e mercadorias (137.720) (141.023) (137.726) (141.070)
Despesas administrativas e comerciais (92.014) (83.744) (92.899) (85.023)
Total (229.734) (224.767) (230.625) (226.093)
24. Resultado financeiro líquido

Controladora Consolidado
Descrição 31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
Receitas financeiras 
Rendimento de aplicações financeiras 4.715 2.147 4.712 2.147
Variações monetárias e cambiais ativas 2.629 20.720 2.723 20.720
Juros ativos 1.292 1.720 1.292 2.344
Outras receitas 12 1.047 12 1.050
Total 8.648 25.634 8.739 26.261
 
Despesas financeiras
Juros passivos (1.092) (2.175) (1.094) (2.186)
Descontos concedidos 16 (1) 16 (1)
Variações monetárias e cambiais passivas (2.641) (8.160) (2.641) (8.160)
Despesas bancárias - (3.754) - (3.894)
Outras despesas (1.394) (44) (1.470) (237)
Total (5.111) (14.134) (5.189) (14.478)
 
Total 3.537 11.500 3.550 11.783
25. Imposto de renda e contribuição social
Descrição 2025 2024
Lucro antes dos impostos 44.592 82.115
Despesas gerais indedutíveis 2.925 1.079
Prorrogação da licença (empresa cidadã) - 5
Depreciações não dedutíveis 44 4.567
Amortizações de parcelas de leasing (6.099) (3.828)
Equivalência patrimonial 120 3.894

Variação cambial a realizar (1.150) (12.755)
Base de cálculo 40.432 75.077
 
Imposto de renda 15% 6.065 11.261
Imposto de renda 10% 4.019 7.484
Contribuição social 9% 3.639 6.757
(-) Programa Empresa Cidadã e PAT - (750)
Imposto de renda e contribuição social 13.723 24.752
A Companhia reconheceu no resultado a receita e seus respectivos efeitos tributários, originados 
de contrato de prestação de serviços de engenharia. As informações consolidadas não foram 
apresentadas pela variação não significativa.
26. Instrumentos financeiros
Os instrumentos financeiros da Companhia encontram-se registrados em contas patrimoniais em  
31 de dezembro de 2025 por valores que se aproximam ao mercado nessa data. A Administração 
desses instrumentos é realizada por meio de estratégias operacionais, visando liquidez, renta-
bilidade e segurança. 
A política de controle consiste na vigilância permanente das taxas contratadas em comparação 
com as taxas médias de mercado.
De acordo com a sua natureza, os instrumentos financeiros podem envolver riscos conhecidos 
ou não, sendo importante, no melhor julgamento da Companhia, a avaliação potencial dos riscos. 
Assim, podem existir riscos com ou sem garantias dependendo de aspectos circunstanciais ou 
legais. Os principais fatores de risco de mercado, que podem afetar os negócios da Companhia, 
estão apresentados a seguir:
a) Risco de crédito
A política de vendas da Companhia está intimamente ligada ao nível de risco de crédito 
a que está disposta a se sujeitar no curso de seus negócios. A diversificação de sua cartei-
ra de recebíveis, a seletividade de seus clientes, assim como o acompanhamento dos pra-
zos de financiamento de vendas por segmento de negócios e limites de posição são proce-
dimentos adotados a fim de minimizar eventuais problemas de inadimplência em suas contas  
a receber.
b) Risco de taxas de juros
Esse risco é oriundo da possibilidade de a Companhia vir a incorrer em per-
das por conta de flutuações nas taxas de juros, que aumentem as despesas finan-
ceiras relativas a empréstimos e financiamentos captados no mercado. A Compa-
nhia não tem pactuado, para todos os contratos em empréstimos e financiamentos, 
contratos de derivativos para fazer “hedge/swap” contra esse risco. Porém, ela monitora conti-
nuamente as taxas de juros de mercado com o objetivo de avaliar a eventual necessidade de 
contratação de derivativos para se proteger contra o risco de volatilidade dessas taxas.
c) Risco de taxas de câmbio
Decorre da possibilidade de perdas por conta de flutuações nas taxas de câmbio, que aumentem 
os passivos decorrentes de empréstimos e compromissos de compra em moeda estrangeira ou 
que reduzam os ativos decorrentes de valores a receber em moeda estrangeira.
27. Remuneração do pessoas-chave da Administração
A remuneração do pessoal-chave da Administração, incluindo diretores estatutários e membros 
do Conselho, compreende honorários e gratificações. Em 31 de dezembro de 2025, o montante 
pago totalizou R$ 8.594 (R$ 7.638 em 2024).
28. Cobertura de seguros (não auditado) 
A Companhia possui seguros para salvaguardar os seus ativos, em montante considerado por 
seus administradores suficientes para cobertura de seus riscos e eventuais sinistros.
Seguradora/apólice Natureza do seguro Valor cobertura
Akad Seguros S.A. Responsabilidade Civil Geral - Cyber 5.000
Alianza Garantia 3.051
Allianz Equipamentos 134
AVLA Garantia 3.864
BMG SEGUROS S.A. Seguro Empresarial 12.000
CHUBB Seguros. Responsabilidade Civil 10.000
CHUBB Seguros Responsabilidade Administradores 10.000
Fator Seguradora Garantia 2.229
Junto Fiança locatícia BH 323
Junto Garantia 15.278
Sompo Seguros S.A. Risco de Engenharia 30.000
29. Eventos subsequentes
Em 17 de março de 2026, a Companhia recebeu o montante de US$ 6,1 milhões (aproximada-
mente R$ 32,3 milhões), referente ao contrato do projeto “Gamek – Gabinete de Aproveitamento 
do Médio Kwanza”, vinculado ao Ministério da Energia e Águas da República de Angola.

* * *

Diretoria
Paulo César Akashi – Diretor Presidente
Luiz Fernando Carvalho Teixeira – Diretor Financeiro e Administrativo
Carlos Afonso Infante da Câmara Teixeira – Diretor de Desenvolvimento de Negócios e Mercado
Marcos Dalcin – Diretor da Unidade de Óleo e Gás
José F. Pinheiro Machado – Diretor da Unidade de Água e Energia
Beatriz Mulinari Pinheiro Machado – Diretora da Unidade de Infraestrutura
Roberto Eugenio Bertol – Diretor Técnico de Água e Energia
Flavia Viviani Tormena Albertoni – Diretora Técnica de Infraestrutura
Ricardo Martins Pinheiro – Diretor da Unidade de Mineração
Cristiano Andrade de Alencar – Diretor da Unidade de Novas Energias
Fernando Prado Rocha de Oliveira – Diretor da Unidade de Gerenciamento
Fernando Augusto Correa de Azevedo – Diretor de Inovação e Tecnologia
Superintendente Financeiro e Administrativo
Jean Marc Maciel Alves - Contador – CRC nº 1SP261111
Auditoria da demonstração financeira 
Grant Thornton Auditores Independentes Ltda. - CRC PR-008.839/F-9

PREFEITURA MUNICIPAL DE TELÊMACO BORBA –
PARANÁ

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO  Nº 27/2026 

Objeto: Aquisição de extintores e serviço de recarga e
manutenção  de  extintores,  do  tipo  Menor  Preço  por
lote,  através  do  sistema  registro  de  preço,  licitação
para MEI/ME/EPP local ou regional.
Data: 26 de maio de 2026 / Horário: 09h00min. 
Plataforma ComprasNet 

http://www.comprasgovernamentais.gov.br – UASG:987915

– N.º 90027.

O edital poderá ser obtido através do endereço eletrônico:

https://telemacoborba.atende.net/#!/tipo/servico/valor/8/pad

rao/1/load/1

Telêmaco Borba, 11 de maio de 2026.

Gabriel Marcondes Pukanski
Pregoeiro

EXTRATO DO TERMO DE COLABORAÇÃO Nº 001/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 63970/2026

PARTÍCIPES: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE ARAUCÁRIA E
ASSOCIAÇÃO  FRATERNITAS.   OBJETO: O  presente  tem  por

objetivo formalizar Termo de Colaboração para execução do Plano

de  Trabalho  do  Objeto:  Serviço  Sócioassistencial  de  Proteção

Social  Especial  de  Alta  Complexidade  para  ACOLHIMENTO DE

IDOSOS, a partir de 60 (sessenta) anos de idade. DA VIGÊNCIA:
O  presente  Termo  de  Colaboração  é  firmado  para  vigorar  pelo

período  de  12  (doze)  meses,  contados  a  partir  da  data  de  sua

assinatura.  DOS  RECURSOS: Considerando  as  quantidades

estimadas  para  as  metas  apresentadas,  o  valor  previsto  para

atender em sua totalidade as despesas referentes a este Termo de

Colaboração é de R$ 505.365,84 (quinhentos e cinco mil, trezentos

e sessenta e cinco reais e oitenta e quatro centavos) para o período

de 12 (doze) meses. Contudo, o valor será proporcional ao efetivo

número  de  acolhimentos  realizados  no  período.  CONVÊNIO
ASSINADO EM: 08 de maio de 2026.

Prefeitura do Município de Araucária, 11 de maio de 2026

AMANDA MARIA BRUNATTO SILVA NASSAR
Secretária Municipal de Assistência Social

MUNICÍPIO DE CIANORTE
Aviso de Edital de Licitação – Concorrência Pública nº 010/2026

O Município de Cianorte, através da Divisão de Licitações, torna 
público, para conhecimento a quem interessar possa, que com 
autorização do Exmo. Sr. Prefeito, e de acordo com a legislação em 
vigor, que fará realizar, na Sala da Divisão de Licitações, sito no Centro 
Cívico nº 100, Cianorte, Paraná, a Concorrência Pública na forma 
eletrônica, tipo menor preço, com o seguinte objeto: Contratação de 
empresa especializada para execução de obra para revitalização 
e urbanização da Praça Primo Manfrinato e construção de um 
calçamento público na Rua Manoel de Nóbrega entre a Av. Santa 
Catarina e a Rua Constituição, no Município de Cianorte. Valor de 
referência: R$ 1.151.397,76 (um milhão, cento e cinquenta e um 
mil, trezentos e noventa e sete reais e setenta e seis centavos). 
Execução: 08 meses. Credenciamento até as 08h30min do dia 28 de 
maio de 2026 através do site https://bnc.org.br/; início da sessão 
com o recebimento das propostas a partir das 9hrs do dia 28 de maio 
de 2026. O Edital e seus respectivos modelos, adendos e anexos, bem 
como informações quanto a quantidades, prazos, valores estimados 
e demais condições estão disponíveis no endereço acima ou pelo site 
https://cianorte.oxy.elotech.com.br/portaltransparencia/1/licitacoes. 
Informações adicionais, dúvidas e pedidos de esclarecimentos 
deverão ser dirigidos ao Pregoeiro. Fone: (44) 3619-6332 ou (44) 
3619-6209.

Cianorte, em 08 de Maio de 2026.
Evan Pereira

Chefe da Divisão de Licitação


